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Poemas  criados  durantes os períodos

literários da Literatura Brasileira.



  Quinhetismo 

Poemas de Pe. José de Anchieta
 Jesus na manjedoura

- Que fazeis, menino Deus, 
 Nestas palhas encostado? 
 - Jazo aqui por teu pecado. 

 - Ó menino mui formoso, 
 Pois que sois suma riqueza, 
 Como estais em tal pobreza? 
 
- Por fazer-te glorioso 
 E de graça mui colmado, 
 Jazo aqui por teu pecado. 
 
- Pois que não cabeis no céu,
 Dizei-me, santo Menino,  
Que vos fez tão pequenino? 
 
- O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado, 
 Por despir-te do pecado.

 - Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade, 
 Quem vos fez de tal idade? (...)



                                                  Barroco
 Gregório de Matos
Senhora Dona Bahia

"Ninguém vê, ninguém fala, nem impugna, 
e é que, quem o dinheiro nos arranca, 
nos arranca as mãos, a língua, os olhos."

"Esta mãe universal,
esta célebre Bahia,
que a seus peitos toma, e cria, 
os que enjeita Portugal"

 "Cansado de vos pregar 
cultíssimas profecias, 
quero das culteranias 
hoje o hábito enforcar: 
de que serve arrebentar 
por quem de mim não tem mágoa?
 verdades direi como água 
porque todos entendais, 
os ladinos e os boçais, 
a Musa praguejadora. 
Entendeis-me agora?"



Arcadismo 

Tomás António Gonzaga 
Marília de Dirceu    -  Parte 3 
 SONETOS - 1 

É gentil, é prendada a minha Altéia; 
As graças, a modéstia de seu rosto 
Inspiram no meu peito maior gosto 
Que ver o próprio trigo quando ondeia. 

Mas, vendo o lindo gesto de Dircéia 
A nova sujeição me vejo exposto;
Ah! que é mais engraçado, mais composto
Que a pura esfera, de mil astros cheia!

Prender as duas com grilhões estritos 
É uma ação, ó deuses, inconstante,
Indigna de sinceros, nobres peitos.
 
 Cupido, se tens dó de um triste amante,
 Ou forma de Lorino dois sujeitos,
 Ou forma desses dois um só semblante.



Romantismo 
Gonçalves Dias

Canção do exílio

Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o Sabiá,
As aves, que aqui gorjeiam, 
Não gorjeiam como lá.

Nosso céu tem mais estrelas, 
Nossas várzeas têm mais flores,
Nossos bosques têm mais vida, 
Nossa vida mais amores. 

Em cismar, sozinho, à noite, 
Mais prazer encontro eu lá;
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá. 

Minha terra tem primores, 
Que tais não encontro eu cá; 
Em cismar – sozinho, à noite – 
Mais prazer encontro eu lá; 
Minha terra tem palmeiras, 
Onde canta o Sabiá.
(....)



Realismo 

Vinícius de Moraes
Soneto do amigo 

Enfim, depois de tanto erro passado  
Tantas retaliações, tanto perigo 
Eis que ressurge noutro o velho amigo
Nunca perdido, sempre reencontrado.

É bom sentá-lo novamente ao lado
Com olhos que contêm o olhar antigo
Sempre comigo um pouco atribulado 
E como sempre singular comigo. 

Um bicho igual a mim, simples e humano
Sabendo se mover e comover 
E a disfarçar com o meu próprio engano. 
 
O amigo: um ser que a vida não explica
Que só se vai ao ver outro nascer
E o espelho de minha alma multiplica...



Naturalismo

Aluísio Azevedo
O Mulato 

“ Era um dia abafadiço e aborrecido. A pobre 
cidade de São Luís do Maranhão parecia 
entorpecida pelo calor. Quase que se não 

podia sair à rua: as pedras escaldavam; as
 vidraças e os lampiões faiscavam ao sol 

como enormes diamantes, as paredes 
tinham reverberações de prata polida, as 

folhas das árvores nem se mexiam, as
 carroças de água passavam ruidosamente a 

todo o instante, abalando os prédios; e os 
aguadeiros, em mangas de camisa e pernas arregaçadas,

invadiam sem cerimônia as 
casas para encher as banheiras e os potes.

 Em certos pontos não se encontrava viva
 alma na rua; tudo estava concentrado,

 adormecido; só os pretos faziam as 
compras para o jantar ou andavam no ganho. 

A Praça da Alegria apresentava um ar
 fúnebre. De um casebre miserável, de porta 

e janela, ouviam-se gemer (...)” 



 Parnasianismo

Olavo Bilac
Ouvir Estrelas

 "Ora (direis) ouvir estrelas! Certo, 
Perdeste o senso!" E eu vos direi, no entanto, 
Que, para ouvi-las, muita vez desperto
 E abro as janelas, pálido de espanto...

 E conversamos toda a noite, enquanto a
 Via-Láctea, como um pálio aberto, Cintila.
 E, ao vir do sol, saudoso e em pranto,
 Inda as procuro pelo céu deserto.

 Direis agora: "Tresloucado amigo!
 Que conversas com elas? Que sentido
 Tem o que dizem, quando estão contigo?"

 E eu vos direi: "Amai para entendê-las!
 Pois só quem ama pode ter ouvido 
Capaz de ouvir e e de entender estrelas.



Simbolismo 

Cruz e Sousa
Livre

Livre! Ser livre da matéria escrava,
arrancar os grilhões que nos flagelam 
e livre penetrar nos Dons que selam 
a alma e lhe emprestam toda a etérea lava.

Livre da humana, da terrestre bava 
dos corações daninhos que regelam, 
quando os nossos sentidos se rebelam
contra a Infâmia bifronte que deprava.

Livre! bem livre para andar mais puro,
mais junto à Natureza e mais seguro 
do seu Amor, de todas as justiças.

Livre! para sentir a Natureza, 
para gozar, na universal Grandeza, 
Fecundas e arcangélicas preguiças.



 Pré-Modernismo 

Augusto dos Anjos
Psicologia de um vencido 

Eu, filho do carbono e do amoníaco, 
Monstro de escuridão e rutilância, 
Sofro, desde a epigênesis da infância,
A influência má dos signos do zodíaco. 

Profundíssimamente hipocondríaco, 
Este ambiente me causa repugnância… 
Sobe-me à boca uma ânsia análoga à ânsia
Que se escapa da boca de um cardíaco. 

Já o verme — este operário das ruínas — 
Que o sangue podre das carnificinas 
Come, e à vida em geral declara guerra,

Anda a espreitar meus olhos para roê-los, 
E há-de deixar-me apenas os cabelos, 
Na frialdade inorgânica da terra!



Modernismo 

Carlos Drummond de Andrade 
 José

E agora, José?
A festa acabou, 
a luz apagou, 
o povo sumiu, 
a noite esfriou,
e agora, José? 
e agora, você?
você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 
você que faz versos, 
que ama, protesta?
e agora, José? 

Está sem mulher, 
está sem discurso, 
está sem carinho,
já não pode beber, 
já não pode fumar, 
(...)



(...)cuspir já não pode,  
a noite esfriou,
 o dia não veio,
 o bonde não veio, 
 o riso não veio, 
 não veio a utopia
 e tudo acabou 
e tudo fugiu
 e tudo mofou,
 e agora, José?

 E agora, José? 
 Sua doce palavra,
 seu instante de febre,
 sua gula e jejum,
 sua biblioteca,
 sua lavra de ouro,
 seu terno de vidro,
 sua incoerência,
 seu ódio — e agora? (...)


